
CONTROLE DO P ENSAMENTO 
 
Dei xar seus pensament os va gar se mpr e par a onde el e quis er e não 
consegui r se quer a l guns min ut os d e co ncent r ação é um gr ande 
bl oquei o pa r a aq uel es q ue busca m a magi a.  
Par a t er su cesso em qual quer ato mági co é p r ecis o te r sua 
concent r ação e s ua i magin ação ex t r emamente " af i ada" , s e s ua ment e 
vagar di ant e d e al gum a t o mágic o, vo cê po de bo t ar t udo a p erd er .  
A ba i xo segue um t ext o s i mpl es e bási co de co mo começ ar a  
cont ro l ar seus pensament os e nã o o cont rá r i o.  
Boa Le i t ura ! ! !  
 
  
Di sc ip l i na do Pe nsament o, Domín i o do P ens ament o 
 
Sent e- se conf or t av el ment e n uma ca dei ra ou dei t e- se num d i vã. 
Rel axe t odo o c or po, f eche o s o l hos d ur ant e c i nco min ut os e  
observ e o cur so dos pensament os que você t ent a f ix ar . No in í ci o 
i r á pe r ceber q ue u ma gr ande q uant i dade d ess es pe nsament os 
pr ecip i t ar - se- ão e m sua ment e, n a s ua m aio r i a pensament os 
r el ati vos a c ois as e s i t uações d o di a- a- di a, às suas a t iv i dades 
pr of is s i onai s, su as pre ocupações e m gera l . I magi ne- se na posi ção 
de u m ob ser va dor si l enc i oso, t ota l ment e l i vr e e i ndependent e. 
Conf or me o e sta do de â ni mo e  a si t uaçã o e m que v ocê s e e ncont r ar 
no moment o, ess e exer cí c i o será ma i s ou menos di f íc i l de r eali zar . 
Não se t r ata de per der o cu r so do pens ament o ou d e esq uece- l o, mas 
de acompanhá- l o c om at enção. D ev emos sobr etu do ev i t ar pegar no  
sono dur ant e o exer cí c i o. Ao no s s ent i r mos c ansados , d ev emos 
i nt err omper o  exerc í ci o i medi ata mente e  adi á- l o p ar a uma ou t r a 
ocasiã o, qu ando en t ão assumi r emos o c ompr omis so d e não n os 
dei xar mos domi nar pel o cansaç o. Par a não per der o s eu t empo 
pr ecio so, o s i ndi anos, por e xempl o, b or r if ar am ou e sf re gam á gua 
f r i a n o r ost o e n o pei t o, e a ssi m c ons eguem per manec er d esper t os. 
Al gumas r esp i r açõ es pr ofu ndas a nt es do e xer cí c i o t ambém eli mi nam e  
pr evin em o c ansaço e a so nol ênci a. Com o  t empo,  o apr endi z 
descobr i r á por s i mesmo essas e  out r as pequenas medi das 
auxi li ar es. Ess e e xerc í ci o d e c ont r ole de p ens ament o dever á s er 
f ei t o de manhã e d e n oi te , e  a c ada d i as d o s eu t empo dever á s er 
pr ol ongado e m um mi nuto , para qu e em uma semana poss amos 
acompanhar e cont r ol ar o  cur so de nosso s pens ament os por no máxi mo 
dez min ut os s em nos d i sper samos . Esse per ío do d e t empo f oi 
det ermi nado par a o homem medi ano, c omum. Qu em ach á- l o i nsufi c i ent e 
pode pr ol ongá- l o de a cord o com a  pró pr i a a val ia ção. D e qual quer 
modo d eve- se av ançar c om p r udênci a, po i s n ão h á m ot iv os p ar a 
pr essa ; e m c ada p esso a o  desenvo l vi ment o o corr e d e f or ma b ast ant e 
i ndi vi dual. M as não se d eve de je i t o nenhum s egui r a dia nt e ant es 
de domi nar o exe r cí ci o a nt er i or . O  apr endi z a t enci oso p er ce ber á 
como i ni c i alm ent e o s pensament os i r ão s obr es sal tá - l o, pas sando po r 
sua ment e e m g r ande ve l oc id ade e  di f i cul t ando a s ua c apta ção. M as 
de u m ex er cíc i o a o utr o e l e consta t ar á qu e o c aos i ni ci al i r á 
desapar ecendo aos poucos e el es fi car ão ma i s ord enados, at é que só  



uns p ouc os su r gi rã o n a su a m ente c omo q ue vi ndos de m ui t o lo nge. 
Devemos dedi car a máx i ma at enção a  esse t r abal ho d e cont r ol e do 
pensament o, po i s el e é e xtr emament e i mpor t ant e p ar a a e vol ução 
mági ca , o que mais ta r de se ev id encia r á por si me smo. Pre ssupondo-
se que o e xer cí c io em ques t ão f oi s uf ic i ente mente ela bor ado e q ue 
t odos j á conse guem domin ar a s ua p r át i ca, podemos pr oss eguir c om 
mai s uma in st r uç ão ment al . J á apr endemos a c ont ro l ar nossos 
pensament os . O e xer cí c io se gui nt e c onsi ste em n ão per mi t ir  que 
pensament os i nsi s t ent es e in desej ados af l or em e m n os sas m ent es. 
Por e xempl o, a o r et or nar mos à  nossa v id a pr i vada e f amil i ar , 
devemos esta r em condi ções d e ev i t ar a s pr eocupações l i gadas ao 
nosso t r abal ho pr of is s i onal . To dos os p ensa mento s q ue n ão 
per t encem à n ossa v i da pr i vada d evem s er de sl i gados, e de vemos 
i media t ament e n os tr ansfo r mar em o ut r as pes soas. E v i ce- ver sa, n a 
nossa a t i v id ade pr of i ss i onal devemos dir eci onar nos sos pensament os 
excl us i vament e ao tr abalh o e não permi t i r que se desvi em par a 
out r os l oca i s, co mo o ambi ent e domést ic o ou pr iv at i vo , ou qual quer 
out r o. Is so de ve ser exer ci t ado até t r ansf ormar - se n um há bi t o. 
Devemos sobr et udo habi t uar - nos a ex ecuta r noss as t ar ef as, no 
t r abal ho ou  na vi da p ri vada, c om a m áx i ma consci ência , s em l evar 
em cont a o f at o de se t r at ar de al go gra nde, i mpor t ant e, ou de uma 
coi sa i nsi gni f i ca nt e, p equena. Ess e exer cí c io de ve ser cul ti vado 
ao l ongo de t oda v i da, pois aguça a ment e e  f ort al eça a memór i a e 
a consc i ênci a. D epois de o bt ermos uma cer t a prá t i ca n a exec ução 
desse ex er cíc i o, p odemos p assar a o pr óxi mo, que c onsi st e e m f i xar 
uma ú nic a i déi a p or um c er t o per ío do d e t empo, e r epr im i r c om 
f i r mez a out r os p ens ament os q ue vêm se a j us t ar a e l a n a m ente , com 
vi ol ent os so br ess al t os . Escol ha um pensament o o u uma i déi a 
qual quer d e su a pr ef erê nci a, ou e ntã o uma im agem. Fix e- a com t oda 
a f orç a, e r ej ei t e ener gi ca mente t odos o s out r os pensament os n ão 
t enham na da a ver com os do exer cí c i o. No i ní c i o, voc ê s ó 
consegui r á f az er i sso por al guns segundos , e po st eri or ment e, por 
al guns min ut os. Você t em qu e consegui r f i xa r um únic o pensament o e 
acompanhá- l o por no  mí ni mo dez mi nuto s s egui dos . Se f or b em 
sucedi do em seu in t ento , est ará ma dur o par a mais um ex er cíc i o, que 
consis t i r á n o apr endi zado do esvaz i ament o t ot al da ment e. Deit e- se 
conf or t avel mente nu m sofá ou nu ma cama, ou  ent ão so br e uma cadei r a 
r ecl in ável, e  r el axe o  cor po i nt ei r o. Fe che os ol hos. Rej ei t e 
ener gi cament e t odos os pensament os e mer gent es. E m s ua ment e n ão 
deve h aver nada, s oment e o v azi o t ota l . Fix e es se e st ado de vazi o 
t ot al, sem desv i ar ou se di s tr ai r . N o i ní c io você s ó consegui r á 
mant er i sso d ura nt e al guns s egundos, m as exerc i t ando- se 
consta nt ement e consegui r á um m elh or de sempenho. O  obj et i vo d o 
exer cí c i o se r á alc ançado quando voc ê cons eguir mante r - se ness e 
est ado d ur ant e d ez mi nut os c omple t os, se m s e d i st r ai r ou  
ador mecer . Seus suces sos, f r aca ssos, t empo d e du r ação d os 
exer cí c i os e event uai s p er t ur bações deve r ão se r anot ados 
cui dadosament e num di ár i o mágic o. Es se di ár i o ser vi r á pa r a o  
cont ro l e pesso al de sua escal ada. Qu ando mai s consci encio so você 
f or na consecuç ão dos ex er cíc i os aqui descr i t os, ta nt o melh or ser á 
a s ua assim i l açã o d os r est ant es .  



 
El abor e u m p l ano p r ec i so d e t r abal ho pa r a a semana e nt r ante ou 
par a o d i a segui nt e. E p ri nci pal ment e, cu l t i ve a au t ocr í t i ca .  


